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F U S Ã O    S O C I A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A fusão social é o estado teórico e prático da convivialidade da megafrater-

nidade, em bases cosmoéticas e evolutivas, para todos os conscienciólogos e conscienciólogas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo fusão vem do idioma Latim, fusio, “ação de derramar, espalhar; di-
fusão; fusão; fundição”, e este de fundere, “verter; espalhar; derramar; deitar; lançar; desprender; 

derreter; dispersar; largar; derrubar; borrifar”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo social pro-

cede também do idioma Latim, socialis, “relativo aos aliados; de aliado; feito para sociedade; so-

cial; sociável; nupcial; conjugal”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Convivialidade aberta. 02.  Universalismo teático. 03.  Democracia 

pura. 04.  Fusão cultural. 05.  Interação social. 06.  Interação cultural. 07.  Amalgamação social. 

08.  Amalgamação cultural. 09.  Aglutinação social. 10.  Aglutinação cultural. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo fusão: fun-

dente; fundição; fundida; fundido; fundidor; fundidora; fundir; fundível; fusionar; fusionista; in-

fusibilidade; infusível; refundição; refundir; refusão; semifundida; semifundido. 

Neologia. As 3 expressões compostas fusão social, fusão social rural e fusão social ur-

bana são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Segregação social. 2.  Discriminação social. 3.  Tirania. 4.  Ditadura. 

5.  Apartheid. 

Estrangeirismologia: o rapport interconscins; a coniunctio; o Conviviarium; a aura po-

pularis; a awareness afetiva; a amicability; o attachment; a friendship; a amitié amoureuse; o dia 

de la amistad; a mescla de diferentes backgrounds culturais; o viver side by side. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna aberta. 
Filosofia: o Universalismo; o Megafraternismo; a Holofilosofia. 
Unidade. A unidade de medida da fusão social é a concórdia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da sociabilidade; a convergência dos materpense-

nes das pessoas; os grafopensenes; a grafopensenidade conjunta; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os gru-

popensenes; a grupopensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; a equalização pensênica nos conteúdos evolutivos avançados. 

 
Fatologia: a fusão social; a convivialidade aberta; a ultrapassagem das etnias; o Univer-

salismo; o exercício aberto a todas as profissões dignas; o pleno acesso às culturas em geral; a vi-

da com todos e não em convivialidade à parte, separada do restante da Socin; a liberdade do cida-

dão e da cidadã; a emancipação como sinal constitutivo da cidadania; a vida social antipreconcei-

tuosa; a abertura do apriorismo das pessoas; a coexistência pacífica com as plantas, os subumanos  

e as pessoas em geral; a intercompreensão social; o entendimento fraterno; a superação da fossili-

zação cultural; o fim dos seres apartados agora integrados no todo social; o primado da solidarie-

dade cosmoética; a busca do equilíbrio da Socin estável; os intercâmbios culturais; a minimização 

dos choques interculturais; a miscigenação; o sincretismo; a criação de áreas de convivência 

comum; a derrocada das muralhas e fronteiras interconscienciais; as 72 etnias dos habitantes de 

Foz do Iguaçu – na Trifron –, convivendo em harmonia e oferecendo ao mundo específica 

mensagem universal; a fusão das neoideias libertárias; a fusão ideativa; os elos culturais; o fato de 
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quem legisla de modo consciente em favor da pena de morte legisla também, consciente ou 

inconscientemente, em favor da morte de inocentes. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial; o sinergismo da fusão das matrizes 

culturais. 
Principiologia: o princípio da reciprocidade; o princípio popular da união fazer a for-

ça; o princípio de objetivar o melhor para o maior número de consciências; o princípio da evolu-

ção consciencial em grupo; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da lai-

cidade na Socin. 
Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) instaurando a teática do binômio 

admiração-discordância; o respeito aos diversificados códigos sociais. 
Teoriologia: a teoria da megafraternidade; a teoria do Estado Mundial. 
Tecnologia: a técnica da sociabilidade cosmoética; as técnicas paradiplomáticas; a téc-

nica de viver evolutivamente. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico multidisciplinar como base para  

a consolidação das amizades evolutivas na CCCI. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia. 
Efeitologia: o efeito evolutivo do cultivo das amizades sinceras; os efeitos mutuamente 

enriquecedores das trocas de autexperiências variegadas. 
Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interfusões ideativas. 
Ciclologia: o multiculturalismo do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo amiza-

des extrafísicas–amizades intrafísicas. 
Enumerologia: a fusão geográfica; a fusão econômica; a fusão política; a fusão afetiva; 

a fusão genética; a fusão cultural; a fusão linguística. 
Binomiologia: o binômio particularidades-generalidades. 
Interaciologia: a interação evolutiva da convivialidade; a interação anexação-assimi-

lação. 
Crescendologia: o crescendo egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo amizade 

intermissiva–amizade intrafísica; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebrali-

dade. 
Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio dependência-independência-interdependência; o trinômio concórdia-consenso-unanimidade; 

o trinômio diálogo-afinidade-comprometimento; o trinômio liberdade-igualdade-fraternidade;  

o trinômio reuniões-consensos-acordos; o trinômio alianças-coligações-coalizões; o trinômio 

objetivos comuns–autesforços convergentes–êxitos compartilhados. 
Polinomiologia: o polinômio usos-costumes-tradições-mundividências; o polinômio gê-

nero-etnia-classe-ideologia; o polinômio conviver-aprender-reaprender-retificar. 
Antagonismologia: o antagonismo diálogo / monólogo; o antagonismo fusão social 

/ apartheid; o antagonismo fusão social / segregação social; o antagonismo amizade sincera 

/ inimizade franca. 
Paradoxologia: o paradoxo da pessoa abastada amiga íntima da conscin vulgar. 
Politicologia: a democracia. 
Legislogia: as leis do gregarismo humano; as leis sociais da convivialidade; a lei do 

maior esforço convivencial; a lei da evolução interassistencial. 
Filiologia: a sociofilia; a xenofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia. 
Fobiologia: a sociofobia; a xenofobia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
Mitologia: a queda dos mitos seculares, por exemplo, o mito da superioridade racial. 
Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a gregarioteca; a comunicoteca; a interassis-

tencioteca; a diplomacioteca; a voluntarioteca. 
Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Vivenciologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; 

a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Vinculologia; a Mesologia; a Evoluciologia; a Autoprio-

rologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o ser social. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sociólogo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a socióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens agglutinatorius; o Homo sapiens agglutinator; o Homo 

sapiens interactivus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens gregarius;  

o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: fusão social rural = o convívio da megafraternidade em área campestre, 

de fazendas, fora da comarca do município; fusão social urbana = o convívio da megafraternida-

de em área da cidade, seja urbe pequena, média ou metrópole. 

 
Culturologia: a cultura da Conviviologia; as multiculturas coexistindo pacificamente. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fusão social, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 
02.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 
03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 
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04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
05.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 
06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
08.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 
09.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
10.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  GRUPAL  E  A  EXEMPLIFICAÇÃO  TEÁTICA 
DA  FUSÃO  SOCIAL  CONSTITUEM  OS  PRIMEIROS  PAS- 

SOS  PRÁTICOS  NA  DIREÇÃO  DA  MATERIALIZAÇÃO  
CONVIVENCIAL  DA  DEMOCRACIA  PURA  NA  TERRA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a vivência da fusão social? Desde 

quando? 


